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Portugal à bei-

ra de tumulo

O actual gnverno, de des-

graçadissima memoria, além

de rhamar & attenção de to-

das as rórtes da Europa, eslá

sendo o objecto curioso e mais

altamente reinmentado por to—

da a imprensa.

Descrever o seu procedi-

mento, é impossivel, verdadei-

ramente impossivel.

Os actos inderorosos que

tem praticado: a maneira como

tem sido administrados os ne—

gocios de estado, as [.!-; aii-nas,

que se succcdeiu, e burlas,

dia a dia, pcdelnmomo a his-

torica Sodoma, não uma chuva ,

de fogo sobre os cabeças, que

nos arrastam pela ladeira da

dreadencia, mas sim uma tem-

pestade medonha, terrirel que

os arremesso para longe, para

muito longo, e, após a tem—

pestade, u'na enormissima eru-

pção, que aniquile tudo quan-

to reste de tão hct'uicos empre—

hendodorer.

E quem, não concordarà

roinuosro, sendo patriota? Quem

não admira a brilhante admi—

nistração de todos os paizes

JORNAL
* ”'t—«ª,“ '

eivilisados? Quem, depois de '

haver traclado com os genius

mais eminentes, mais grandio-

sos, ácrrra da nossa tristissi-

ina situação, se não sente in-

dignado? — ' '

Como é triste, dolorosa-

mente triste ver alundar-se

n'nin mar iinmenso de ruinas

esta patria que aquecida pelo

sol brilhante da peninsulmnes

despertou os dias da primeira

infancia l Como e triste, mui-

to triste, ver ámanhã uma um

ção estranha, eslaimada como

um leão do deserto, voar so-

bre este paiz, onde o ar e pe—

ro, muito lavado,, e, qual hor-

bolela sobre o Calix d'uma

flor, beber-Ihe, sugar—lhe bem

o preciosissimo neetar de, to—,.

das as delicias l

Os sinos das nações visi-

uhas dobram jà tristemente,

luguhl'emenle pelo nosso paiz,

e a historia. Seulefse enm

nhada por tão lamentavel de—

sastre. Porque acabar com

Portugal, isto é, deixar agri-

Ihoar o nosso pensamento com

grilhões de ferro. é arrancar à

historia arsua pagina mais

brilhante, mais grandiosa, é, in-

sullar barbaramente as cinzas

respeitabilissiinas de nossos

maiores, que descançam em

tradicionalissimos sarcophagos,

eternos monumentºs, que re-

cordam eras de verdadeira

grandeza !

Em nome, pois. da histo-

rizi que recorda todos os leitos,
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Enlevos

(Ao mou amigo Maximiano

Augusto da Cunha)

Quando a vi seguia pelo vas-

to areal que borda, como franja

de praia, a beira do Oceano.

nelimpanhava-me uma doirada

colmeia de rapazes, almas alegres

e boas, que vão fazvndo poezia

na vida, bordando de sonhos doi-

rodos os Seus dias risonhos, que

Soltava atravez do espaço. por ai-

gumas phrases linas, muito fres-

cas, girandolas de gargalhadas,

cmq'uauto eu. n'um santo esta:

si contemplava maravilhado e'

quadro sublime, que se deSenro-

lava deante de mim, respirando

a brisa salina que se desprehen—

dia do seio azulado das ondas,

que rumorejavam constantemente,

iudoleuieniente. E assim perma—

neci por algum tempo na indisi-

vel contemplação d'um dos mais

grandiosos espectaculos que nos

concede a natureza. Momentos

depois sou interrompido nas mi'

nhas loucas aspirnções por um

dos companheiros; e como que

acordando d'um profundo lethar'

go, onde só via a imagem da—

quclla que me povoam a imagi-

nação, perguntei anciosamente pe—

los restantes.

— Homem, respondeu elle

graciosamente, deixando me sus-

penso ante & vastidão do mar. ou

pesquiz'lm conchas pelo sopé das

don..s. ou repousam recrutados

patriurclialmonte, nos bancos tos-

cos e informes. mas por-ricos. de

bilhar arari-rlâlovi'ana. E' neces-

serio e indispeisarel. puis, parti-

  "º.—Butler,,:?
W

   

  

em nome da nossa indepen—

dencia que tanto sangue eus-

lou, em nome da fé que levou

a remolissimas plagas os nos—

sos argonautas destemidos o li- ]

nalmenton em nome de Deus

que sempre velou pelos pnl'ltt—

guczes, levantemo-nos todos,

e, como um só homem, exter-

mineinos a hydra que nos vae

corroendo progressivamente.

Avante, portuguelzesl

 

O sr. ministro

do reino

Eâã

PROFESSORES PRIllARlOS
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 E espantoso o que se está

passando com eu prefeasoms pri-

inariol portuguezizs.

A hermneutica do sr. minis-

tro do reino nas questões dºen-

siuo fez-nos perder toda a espe-

rança de uma bóa orientação pe- |

dagogina.

llistoriemos :

Os professores cançados, mas

não desanimados, na lucta de to.

dos os momentos contra o des-

preso a que os poderes publicos

tem vet-ido a classe do professo—

rado primario portuguez, ergueu

esperançosos os olhos para esse

vulto que synthetisava para to.

dos, ao suhir os degraus de pe“

der, uma revolução pacifica e sa"

lutar no ensino e no estado pre'

cariu do professor. & saudavam ()

__

 

mos“ para o Chiado da nossa

praia.

E, com franqueza, abandonar,

sem a alma se despedoçarmermo

onde pliantasiava tudo o que 115!

de mai: hello o santo, era impes-

sívell Todavia, não marinha de

modo algum, que Alfredo, o meu

confidente, suspeitasse que ando'

va moire na costa.

Partimos .

Apenas chegamos junto da

capella da Seuhn'a... diviso no*

vamente aquella que, prendendo'

nie pelos seus encantos, me es'

cravisou completamente.

E emquanto procurava pre-

texto para me separar de Alfredo,

dominado pela belleza extraordi-

naria il'aquolla que me roubava

todo o s cego. e mar no seu re.

tombar constante gemia, gemia,

atirando as suas vagas alm jantes

d'espuma, pelo límpido crystal

das areias.

&
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futuro auctor da regeneração da

instrueção popular. Buldada espe'

rança !

lisiueneramse os professores

|lt'Íl1l.i1'l0< de que o illustre adro—

pado e ilIn—lre ex-lentv, era so-

hretulo advogado, sabendo por

isso como se vencia uma causa,

licandn ainda assim em paz cum

a parte contraria.

Grit'irusn que o professor ti'

nha foinc.=llom...diz o distinct»

ministro, tira sro-lhe muito. com

Cedo-sn depois alguma coisa, e. ()

prole.—sur dir se'lu contente para

não por-ler tn lo!

Elfeiciivam-znte s. ex.“, para

salvar & patria e as batatas, eli'

mina a gl“.llliilfil;ã') de exercicio,

corta () unumentn dos 273 por com '

to. deixa-fugir pola tangente as

gratifimçz'ras pelo serviço do czar

["illªdlr. e esfrrgi satisfeito as

mãos. Depois transige: cinccde

() que já. li nha tcoçio de conce-

der—u aumento de 23 por ecu-

to aos profesmres que não tivos-

sem nrdeuadof superior & reis

1503100.

Grandes elogios à generosiila'

de de s. _e_x_.'j,. 3.491) que não era 1

seu. E ris-professorª Tilt—litrT'õõ'i-

teutes l!. . . porque se content-am

com pouco, quasi nada, ou mes-

mo nada.

Não fossem elles os heroes

[irmãos, como o disse um lucido

espirito da nossa terra.

Os heroes nitratos. bem bora-

tos porque não custam um Ceilal

ao estado, encontram-se agora.

depois das medidas salvadoras :

regeneradoras do sr. ministro do

reino, em muito peior C'lndiçíº

do que aquella em que estavam

quando as camaras municipaes

lhes ri-guteavain os seus míngua“

dos vencimentos E' que então

ainda podiam recorrer, aos tri'

bunaes, das deliberações injustas;

%

Alfredo, ou porque interprn' .

tasse () que se passava no mais

resondito da minha alma. ou por

que () esmrlgasse () [iu/.o da saU'

dude dos lentes e adoroveis com'

panlieiros, dnixou'lne em paz, e

isoladamente Sob este ci,-o lavado

e morno da península, onde O'SUl

lanipejava eorUscantemnnie.

Pude, então. livre e despreoc'

cnpado a'lmirar melhor e com

attenczio religiosa os dcslumhran'

tes attractivis il'i-ssa adorar.-l

creança que, como uma densa

cahida do Olynipo me altrahia

iri'esislivelinentf, como um rcr'

dnlciro iman, para lhe imprimir

um respeito.—:') escuto na sua l'rou'

te iinmaculada e pura.

A brisa soprando brandam *n'

te p::rx-ciu segredo-me : amo ll !

E eu, enlevado por tão alme-

jado sogrodar, u'uin doce arron

bamcnto, contemplo a detidamen'

to, inonil'estan'io-lhe, & ulla que

já era & estrella polar das ini-

   

    

Cade bom..... . .. .

Repetição... .. .. . . . 25 rou

Gommunicades, por .

linha. ..... .. .. . 60 rou

Os srs. assignautos m- o

— descºnto de 25 'l.

 

lditer

Fluido junto 7.011:

mas hoje para quem se .ia de

recorrer de uma medida injusta

do sr. ministro do reino ?!

E se recorressemlt Tinham

pela frente um advogado que lhes

faria perder a questão!

Mas isto é o principio de fes' '

to. Continuaremos a desfiar &

meada. '

Ovar. Cysne Vareiro.

  

Noticiario

 

Doença

Tem estado de cama elias—

tante ineommodado () nosso

presadissimo amigo o sr. José

Pacheco Polonia, a quem de-

sejamos o prompto alivia a

seus impertinentes padecimen-

tos.

“*_*—

“ souza anula

Festejou-se na sua ermida,

em Conto do Cucujães, con—

celho d'Oliveira d'Azemeis, no

dia 13, esta milagrosa santo.,

e aonde muitos romeiros d'esl

ta villa e de todo o nosso con—

celho ali leram depºr aos pés

da Santa as promessas de que

lhe eram devedores.

O tempo não se prestou á

romagem. mas ainda. assim de

quando em quando e pelo meio

da tarde appareciam da volta,

alguns mod/tus que não des-

—_

nhas aspirações, o meu mais

desinteressado amor.

Trocaram-se pnr momento

entre nos olhares significativos, e

um d'elles, oh! Deus, despediu

directamente ao meu peito an—

gustiado ofrio punhal do desen'

gano.

Senti libra a fibra despeda'

car-se o meu dilacerado coração.

Partiu com carta indilferença.

cheia do orgulho e vaidade, em'

quanto eu immerso na mais pun-

gente magoa, ospraiando a vista

pelo dilatado horisonte que me

cercava, ouvia & orchestra mono-

toua das aguas, que rolavam cons'

tantemente sobre o límpido crys—

tal das areias.

Ovar—Dezembro, 1892.

Contínua.

Bobcmio.

   



mentiam ter tambem leito ao

Deus Bacha as promessas do es-

tylo !

——-——.—-—_.

Novenas

Piincipiaram, na sexta feira,"

as novenas ao menino Deus na:

egroja matriz, cuja ifcsta tradicio-

nal dos rapazes ia se previa do

vespora pelo seu movimento as-

sàs inquieto, e à qual só elles.

perdendo as madrugadas acham

prazer.

Bandos de rapazes ii'estas ma- .

Mais de frio, lá sabem de suas ca-

sas, aagregando outros a si e

atroando os ares com seus ale—

gres canticos em direcção à egre—

ia, o d'este modo não desmere—

cem os dos tempos antigos. spe-

sar do hoje estar já em decaden-

cia o grau de travessuras que em

outros :ternpos se praticavam .
*

Desculpa

Em vista de autonomia do ser '

teio nosimpedir de publicar has-

tante original que temos em nos-

so poder, pedimos por esse-mo-

tivo nos desmlpem, o que farc-'
mos no proximo numero.

m

[Companhia

Está entre nós uma troupoi

que tem estudem raca munici

pal trabalhos de agnm mereci-

mento, e _projoctam dar hoje no

theatre d'esta villa .um espectacu—

lo dramatico, 'para cujo lim 'tu-

zem rpcssoa'l habilitado para o bom

desempenho das peças que ten“

cionam representar. Iremos .ver.

pora conter.

ANNUNCIOL

  

Professor de provada 'com' '

potencia lecciona tem .sua .casa:

mstrucç'ao primaria. “franca,-por-

tuizuoz, mathematics e «gc—agra—

phia; e habilita para o magiste.

rio primario do L' e 2..' graus.

Receita.-alguns alnmnos inter-nos.

Carta a A. “Casimiro,”Ribas—'Com.

ximo ao correio) Ovar

im.

noite

e Padaria

O proprietario d'csta, Caeta-

no da Cunha Farraia. panticim

ao reopeitavel publico em geral

e aos seus amigos em particular

que acaba de abrir o seu novo

estabelecimento onde se encontra

um varindissimo sortido de doce, '

vinhos finos, .cognacs, genebras,

tabaco: e demais artigos proprios

para se festejar excellemementco

proximo Natal.

_Ao seu novo estabelecimento,

Bots!

EDITAL

Antonio Soares Pinto, Pre-

sidente da camara municipal e

da commissão do recrutamento

do concelho de Ovar.

Faço saber que tendo-se pro-

 

guezia de
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Continyento da armada

Recrutas 8

 

Lista dos apuradas

Jose, “filho de João d'Oliveira

Bello eHnria Gomes, da rua da

Fonte, sorteado com o—numero !.

João, filho de Vicente da Sil.

va “Borges e Rosa Ferreira da

Silva, de S. João, sorteado com

o numero 7 .

Francisco, filho do Antonio

d'Oliveira ”Pinto e Maria Gomes,

da rua do Lamarãn, sorteado com

o numero 9.

José Manuel, filho de João

Ferreira da. Cruz e Margarida de

Pinho, da "11 Velha, sorteado

, com o numero ”12.

Manuel, filho de Joaquim Fer-

reira e Maria da Silva, do lugar

do Brejo, sorteado com 0 numa“

.ro l3.

Manuel, filho de Antonio 'Ro—

- rlrigues Cação e Florencia Lupi-s,

dª. rua da Oliveiriu'ha, sorteado

' com o numero “ll.

João Maria, Íilho de Manuel

d'Glivoira Alegre e Maria Gracia

Ferreira, da Motta, sorteado com

o numero 16.

José. lilho do Antonio Cor'

reis. Lopes e Maria Correia, do

Outeiro, sorteado com o numero

18.

'Conn'vigcnie para o exercito activo

Recrutas 37_Abonados 2

Lista dos atenuados

' filho de Francisco Joaquim Bar-

bosa de Quadros e de D. Maria

Barbosa de Quadros=alistado na

qualidade de voluntario no regi-

mento de caçadores numero 5.

em 26 de outubro dc1891, manª

dado sbonar á frognezia de Ovar

1154le exm,“ Governador civil em

cilício numero 562, de 11 de ou— '

"tubro de 1892.

Jose d'Oliveira Gomes, filho

de Manuel Gomes da Costa e de

 

  

val os seguintes mancebos da tro-

Bernardo Barbosa de Quadros

OVABENSE
  

Manuel José, filho de Antin"

! nio de Pinho da Graça e de Ma-

ria de Oliveira da Cunha, da rua

da Otivi-iiíoha, sorteado com o

numero to.

José, exposto à porta de Jose

d'OIiveira Simão que foi padri' .

nho, bem como Rosa dos Santos,

da Poça, sorte-do com o numero

lã.

Ahel, filho de Antonio Perei-

ra da Silva e Maria Ferreira dos

Anjos, da rua da Fonte, sorteado

com o namoro 17. '

Manuel, filho natural de Ma-

ria dªOIiveira I'inta, solteira, da

run do Lsmarão, sorteado com o

— numero 19.

Manuel, filho de João de Pi'

nho Pioneiro se Rosa il'Olivoira,

da travessa dos Lavradores, Sor'

teado com o numero 20.

"Francisco. fiiho de Manoel

fl'Oliveira Dicho e Rosa dªºlivei-

ra da Graça, dos Lavradores, so:-

teado com o numero ºl.

Manoa, filho de Antonio Bo

drigues Repinsllo e Moria José

d'Uliveira da Silva, de Cimo de

i Villa, sorteado com o numero

' 22.

Manuel Maria, filho de José

Rodnigues Figueiredo e Maria de

. Oliveira, da rua da Fonte, sor

tendo com o numero 23.

João, filho de Manuel Anªto'

nio Lopªs e de Maria da Silva,

da. rua do Bajunco, sorteado com

o numero %.

Manuel. filho de José Gomes 5

e de Maria Clan Bonde, de Sar —

de, soateado com o numero 25.

Manuel,, filho de Jocª Har

ques de Oliveira e Maria (fºi?

veira, do Sobral, sorteado com o

numero 26.

Jose, exposto à porta de Jose

Soares d'Almeida, da Murteira '

d'Araila, padrinhos: Manuel Gon'

çalves, de S. João, e Maria Grr

cia de Oliveira Soares, dos Fer

radares, sorteado com o numero

97.

| João, filho de Manuel—da Cruz

| e de Maria Roza de Oliveira, de

Cimo de Villa, sorteado com o

numero 28.

José, filho de Joaquim Ferrei'

ra Valente e Anna de Oliveira,

da Ribeira, sorteado com o no

mero 29.

Francisco Maria, filho de Anº
] Roza «dªºliveira “Salvador, alista— tonio de Oliveiro Mendes e Rita

, de na qualidade de voluntario no

regimento de caçadores numero

5, em (7 de agosto de 1891,

mandado abanar i fregnezin de

Ovar puto exmf governador civil

do districto em otlâcio numero

56! de H de outubro de 1892.

Lista dos alterados

Manuel, filho de José Valente

Godinho e de Anna Marques, de

Cabanõel, contendo com o nume-

ro 2.

João, filho de Lourenco

de Pinho e Joanna Ferreira, do

largo de S. Miguel, sorteado

com o numero 3.

Ferreira de Graça, da. rua da

Fonte, sorteado com o numero

30.

José, Elite de José d'Oliveirn

Marques e Anna Gomes, da rua

do Bajuiico, sorteado com o anº

mero 3!.

Frnncisco, (ilha de José Maria

Duarte e de Maria da Oliveira

da Graça, do Areal, norteado com

o numero 32.

João. filho de Manuel d'Oli'.

volta da Vendeira e de Anna

Pereira dos Santos, da stravessa

Jose dos Campos, Sorteado com 0 un-

mero 33.

Antonio, filho de Manuel de

Oliveira Faneco e de Maria de
Augusto, exposto à porta de Oliveira, do Lamarão, sorteado

Manuel'Alves Marques, da Mur—

teira d'Aradn, padrinhos: Augor

to da Silva e Mario Gracia d'Oli—

veira Soares, da rua Novo, sor'

teado com o numero 4.

Francisco, filho de Bernardo
cedido no dia 12 do corrente, em Godinho d'Oliveira o Antonia Va-
sessà'o publico da :commissâo do

recrutamento nos Paços do con-

celho., o em conformidade de ali

verá do um! Governador civil

de 26 de novembro findo, no

sorteio dos mancebos 'definitiva-

mente recenseados para o serviço

militar do exercito e da armada,

se verificou que foram proclama-

dos recrz'as para o serviço na-

lente de Jesus, de Cabanões, sor-

teado com o numero 5.

Antonio, filho de Manuel Ta-

vares e Rosa Duarte Pereira, de

Guilhovae, sorteado com o nume-

ro 6.

José Maria. filho de Manuel

Pereira Carvalho e Jo.-inn: Boss

d'OIiveirn Lyrio, do Lamlrão,

sorteado com o numero 8.

com o numero 3l.

Manuel. lilho de Jºsé Fer-

nandes da Graça e deAnna Go-

mes, do Lamarão, sorteado com

o numero 35.

Manuel Maria, filho de José

Gonçalves Couteiro e de Maria

da Silva, do Largo de S. Mi'

guel, sorteado com o numero

36.

Francisco, [ilha de Jose Fer:

nandes Villa e de Roza de Sun-

sa, de S. Bartholomeu, sorteado

com o numero 37.

José, filho de Manuel RÚtÍI'i'

gues Conde e de Maria Rodri'

gues de Pinho, da rua dos La.

 

vrailores, sorteado com o nume-

ro 38.

José Maria. lilho de Thome

d'Oliveira Luzes e de Maria da

Silva, dos t'erradores. sorteado

com o numero 39.

Meimei, filho de João [toilri-

guvs Cação e de Maria Dias

Soares, da rua dos Fei'railores,

sorteado com o numero tO.

Manuel, hino de José Pinto

Rachão e de Maria d'iiliveria,da

rua do Sobreiro, norteado com o

numero H .

. Manuel. filho de Jose Maria

Gomes Pinto e de Roza dºOlivoi-

ra da Piedade. da rua da Graça,

sorteado com o numero 42.

Manuel, lilho de Francisco da

Silva Gomes e de Maria de Jesus,

do Barreiro, sorteado com onu'

mero 43.

esatontz;

Contingente do exercito activo

Recrutas 7

Lista dos apurados

Antonio, tilho de José Luiz

Pacheco e Roza Rodrigues, do

Campo Gran-le, sorteado com o

numero t.

Roberto. filho de Antonio Al'

ves Fardilha e Anna lioza Fer.

reira, dos Castanheiros, sorteado

oem o numero :.

Manuel, tillio de Manuel de

Sá Mourão e do Roza Rodrigues

de Faria, do Campo Grande, ser

tudo com o numero 3.

Joaquim, filho de Antonio

Francisco de Sousa Marques e

de Anna Dil“ da Silva, do Arra—

balile, sorteado enm o numero 4.

Francisco Manuel, filho de Ao

tonio Ferreira e Maria Pereira

Leça, do logar do Cazella, sor- '

tendo com o numero 5.

Saul Eduardo, filho de Ma'

nuel Marques e de Victoria de

Sá, da Relva, sorteado com o

numero 6.

José, filho de Manuel Rodri-

gues da Silva e de Maria Coe'

lho Pereira, de Hathosiohos, sor'

tendo com o numero 7.

__.—

cearenses

Conlingentc do exercito activo

Recrutas 8—abonado !

List; do abonada

Manuel, Filho de José Fran-

cisco da Costa e de Anna Marques

Leite, natural da treguvzia de

Esmoriz e domiciliado na fregue-

zia de Cortegaça, readinittido no

batalhão numero 3 da guarda

tiscal em I de agosto de totil,

mandado abonar a esta 'freguezia

de Cortegaçnzc-imo consta dos

ollicios numeros 574 de 27 de

outubro ultimo e 597 de 25 de

novembro e 600 de 30 do mes-

mo findo—do exm.' governador

civil.

Lista das apurado:

Antonio, (ilha de Joaquim

Francisco e Maria de Sa' Pereira,

do Gavinho, sorteado com o um

mero :.

José Maria, filho de Joaquim

Lourenço Pinto e de Candida

Rosa Pereira, do logar do C0- “

vcllo, sorteado com o numero 2. '

Antonio José, filho de Jon-

quim Louronço Pinto e de Can-

dida Roza Pereira, do Covello,

sorteado com o numero 3.

 

   

filho de Francisco

Marques d'Oh'veira e de Coxim-

dos Magna da Purificação, de

Gavzinho, Sorteado com o lume“

ro .

José, tillio de Francisco d'Oli—

reira e Joaquina Rosa, da Egre-

ja, sorteado com o numero 5.

Alberto, [ilha de Joaquim de

Sá Cambria e de Mari-1 Joanna,

do Covello, sorteado com o no-

mero 6.

João Maria, filho de Jose RO'

drigues da Silva e de Maria lo-

drigues, do logar da Ordem,

sorteado com o numero 7.

MACEDA

Contiugcnte do exercito activo

Recrutas &

Lista dos apurados

José. tilho de Manuel André e

de Maria Francisca, do Paço,

sorteado com o numero l.

Manuel, filho de Francisco

Alves Ferreira e de Maria Fran-

cisca da Costa, da Carvalheira,

sorteado com o numero 2.

José, filho de Manuel Ferrei—

ra Novo e de Margarida Caeta-

na d'Azeveilo. do Gazal, sorteado

com o numero 3.

Manuel,nlho de Manuel Ro-

drigues de Sá. e de Maria Fran"

cisca de Oliveira. da Carvalheira,

sorteado com o numero 6.

s. VJEENTE

Contingente do exercito activa

Recrutas 5

   

   

  

   

   

   

Lista dos apurados

Domingos. filho de João de

Pinho e de Maria Emilia, da Torº

re, sorteado com o numero 1,

Manuel, filho natural de m*

ria de Andrade, solteira, de lªn—

reira. sorteado com o numero 2.

Manuel, filho de Francisco

José Fernades e de maria Roza

de Jesus, da Devcza, sorteado

com o numero 3.

Joaquim, filho de José Gomes

de l'inho e de Luiza maria de

Jusus, de Villar do Paraizo—

Gaya sorteado com o numero 4.

Antºnio tilho de Jose Gomes

de Pinho e de Luiza maria de

Jesus, de Villar de Paraim=Gaia

sorteado com o numero 5.

ARADA

Contingentc do mrcito activo

Recrutas 8

Lista dos apurados

João filho de Ignacio Lopes

Cardoso e de maria Joaquina, da

morteiro, sorteado com o nome'

ro 1.

Manuel filho de Antonio Fer-

usados e Rosa maria, murteira

sorteado com o numero 2.

Joaquim filho de Manuel Rºw

drigues de Sá e de maria da

Silva, das pedras de rima. sor'

tendo com o numero 3.

Manuel filho de José Soares

d'Almeida e de :Anna Lopes. da

murteira sorteado com o numero

4.

Manuel filho de Augusto Joa.

quim da Silva Brandão e Joanna

de Sá mendes, de Olho marinho

sorteado com o numero 5.

Antonio filho de José Fer'

nandes Jorge e Anna Gomes. da

morteiro sorteado com o nome

to 6.



Antonio filho de Antonio Loº

piu-:, ci" Rezende e de Roza maria

 

do Jin-us. do Carrascal sorteado ,

com' o numero 7.

Manuel filho de Jacintho Lei-

te da Silva e de [tita Amelia,

da murteira sorteado com nume'

ro 8.

VALLEGA

Contíngenlc do exercito activo

Recrutas IS—abonado !

Lista do abonada

José filho de José da Silvse

Maria da Costa—?.! cabo do Baº

talhão u.' ! da guarda fiscal re'

admittido em 21 de abril do an'

no findo mandado abouar a esta

freguezia como consta do ofbcio

do governador rivil do dislriclo

sob n.' 5715 de 27 de outubro do

corrente anno.

Lista dos apurados

Bernardo filho de Manuel de

Assenção Valente e de maria

Ferreira da silva, da Carvalheira

de rima—sorteado com o nume'

ro .

José filho de Francisco Pereira

Valentee de Roza de Oliveira.

da Carvalheira de cima sorteado

com o numero 2. '

Manuel filho de Jose Raphael
da Silva e de maria Filiria. de

S. João sorteado com o numero 3

Hªpoel filho de Manuel da

Silva Ferreira e de Boas da Silva

Rodrigues. do seixo de cima no:"
toada com o numero &;

Francisco, lilbo de José Va-

lente e Maria Roza de Rezende,

de Carvalho de cima, sorteado

com o numero 5.

Antonio Maria, filho natural

de Maria Dias, solteira e esta de

Joaquim Valente, do Outeiro do
glorinho, sorteado com o nomen

Manuel Joaquim, filho de Jo—

sé Pereira de Pinho e de Maria

Caetana de Pinho, de Villar, sor“

teado com o numero 7.

Agostinho, tilho de antonio
José Nunes e de_ Maria da Silva

Nunes, do Seixo de cima, sortea-
do com o numero 8.

José Maria. filho de Caetano
José da Fonseca e de Joanna de
Fonseca, do seixo Branco, sor-
teado com o numero 9.

Manuel Maria. filho de José
de Pinho e de Maria Joanna Pc-
reira, da Estradª do Baixo, sor-
teado com o numero 10.

Francisco, expºsto, encontra-

do por Antonio Pereira Magina,
do S. Gonçalo—padrinhos: Cae-
tano Borges e Anna, solteira, fi—
lha de Thomaz Pereira, do lugar
de Villarinho sorteado com o nu-
mero ll.

. Antonio—filho de Antonio Pe—
reira dos Santos e Leºpoldina do
Bozario Silva, da Carga do sul
sorteado com o numero 12.

Manuel

da Fonseca de Pinho Osorio edo
llaria Caetana da Silva Tavares,
de Villar sorteado com o nome-
ro 13.

Antonio—Hino de Antonio Jo.

se Vaz e de maria Joanna Godi-
nho, das Fontainhas sorteado
com o numero M.

Albino—filho de Manuel José
Borges e de Roza Valente de
Almeida. da Estrada do Baixo,
sorteado com o numero 15.

. Caetano—[ilha de Antonio da

Silva Pombo e de Clara Valente.

  

 

das Thomadias sorteado com 0 Oliveira Soares ª dª Maria

Roza Gomes, das Almas, sor-

teado com o numero 61.

numero 16.

Manuel—filho de Antonio da
Silva e de Joanna Pereira, de S.
João sorteado rom o numero 17.

 

   

      

   
  

 

  

de Rezende e de Marcelina

mé sorteado com o numero 57.

Maria—filho de José dré Redes e de Anna Ferreira

da rua de Sant'Anna, sorteado

com () numtro 58.

OVARE'NSE

José Nunes, de

tendo com o numero 02,

ESHORIZ

  
em "_ *

Contingente da 2.“ reserva

Recrutas=10

.
Coolinycnte dr.: 2.“ reserva

Antonio, filho de de João

Andrb Boturão e de Maria de

Jesus, da Ribeira sorteado com

o numero Ut.

Manuel filho de João da

Silva Villa Nova e de largari—

da da Silva,“ de Guilhovae sor-

teado com o numero 45.

Antonio filho do Antonio

Rodrigues , Cação e de Anna

d'Oliveira Correia. da rua Nova

sorteado com o numero 46.

Manuel Maria, filho de Bar-

nardo Dias da Silva ode Joan-

na d'Assenção, do Outeiro sor-

teado com o numero 47.

Bernardo filho de Manuel

Nunes e Joanna Borges, da

Lagoa de S. Miguel sorteado

com o numero 48.

Jose filho de Bernardo Pe-

reira do Silva e de Margarida

Ferreira de Souza, da rua de

Sant'Anna sorteada com o uu'

mero 49_
ra, de Gavinho, sorteado com

Francisco, filho de José o numero 8'

Francisco Baeta e do Maria. JOÃO Maria. filho de Auto-

Custodia Valente, do Sobral. nio Marques d'OIiveira Cardo—

sorteado com o numero 50. 80 e de Rosa Rodrigues MM“-
Antonio, filho de Domin- ques Farililha, do Cantinho,

gos José de Pinho e de Maria sorteado com o numero 9.

Joanna Francisca, de Saude IOSÓ, filhº de ti"“ d'ºli'ºl'
gºl—[gado cºm o numero 5!” ra Caloiro e de Roza Fran-

Belmiro' filho de Antonio cisca da Silva, da Pedreira,

Duarte da Silva e de D, Maria sorteado com o numero 10.

do Carmo Josefa Isidoro, de ª“—

rua da Graça sorteado com o HACEDA

numero 52.

Manuel Maria, Íilho de Ma-

nuel Rodrigues Serena e de

Joanna d'Oliveira, da traves—

sa dos Campos sorteado com

o numero 53.

João. filho de Antonio de

Oliveira da Vendeiira e de Ma-

ria Gracia Gomes, das Almas

sorteado com o numero 54.

João, filho de Francisco de

Oliveira Mendes e de Maria

de Oliveira Gomes, da rua

fVelha sorteado com o numero

5. .

, Francisco lilho de Fran—

cisco Farraia e de Anna Pe-

reira da silva, de S. Thomé,

sorteado com o numero 56.

Antonio filho de José Bias

neci uvas—3

cisco de Sousa e Roza Gomes

da Costa. do Arrahalde, sor-

teado com o numero 8.

Manoel—Filho de José Gon-

çalves da Silva e Ignez Dias,

do Paço, sorteado coin o nu—

mero 9. ' .-

Manuel José, filho dá Ma-

nuel de Sá Ferreira Loureiro,

viuvo, e de Anna Alves, sol—

teira, do logar d'Aldeia. sor—

teado com o numero 10.

CORTÍGAÇA

Contingentc da 2.º recer-oa

Recrutas—3

Francisco, filho de For-

Coritingente da 2.' reserva

Recrutas «2

Serafim, filho de João Fran-

cisco da ,Silva Junior e de

Anna Pereira de L]esus,do Ou-

teiro, sorteado com o numero

5.

Jo.—e, Filho de Jose Fran-

cisco da Costa Bicha e de Ma-

ría. Rodrigues d'Olireira, da

Carvalheira, sorteado com o

numero 6.

   

  

 

  

  

     

  

 

  

s. VIGENTE

Contingente da 2.“ reserva

Recrutas, 2

João, Filho de João Gomes

da Fonseca e de Maria Gomes,

da Torre, sorteado com o no-

mero 6.

Manuel. filho de Antonio

Francisco de Pinho ede Maria

Rosa de Jesus, da. Torre, sor-

teado com o numero 7.

André da Silva, de 5. Tho-

Antonio filho de HanuoIAn—

Fraucisco=iilho de Au -

 

Cabann's. ser» ; .l "o. iiilio de Jovi Bibliilít

' li'crreira e de Mtria da Costa,

do Monte, sorteado com o no-

losé, filho de Manuel Fran-

 

   
  

  de natureza

campo do Varoiro. sita no

 

mero li.

VAL—LEOA

Contingente da 9.“ reserva

Recrutas,7

Antonio, Filho de Manuel

d'Olivcira da Cunha ede Joan-

na Valente, da Estrada de ci-

ina sorteado como numero 18.

Manuel. filho de João da

Silva e Maria de Mattos, do

Monte de Candosa, sorteado

com o numero 19.

Caetano, filho de Antonio

d'Oliveira e de Maria Joanna

da Silva, da Estrada de rima

sorteado com o numero 20.

Antonio, filho de José d'O'

liveira e de Maria Joanna Pe—

reira, de Candosa, sorteado

com o numero 21.

João, filho de Antonio José
nando Maria Pinto da Gima e ' Valente e de Anna de Jesus.
sousa e de Maria Rosada Sil. do SEIKO Branco, sorteado

com o numero 22.

Joaquim, iilho de Joaquim

Valente e Joanna Tavares, da

Estrada de cima, sorteado com

o n.' 23.

Manuel Joaquim. filho de

José d'Oliveira Picado c de

Maria Carlota d'Olivr-íra Lo—

pos, do fadaval, sorteado com

n.“ 24.

E para constar se lavrou o

presente e outros de egual theor

para serem afixadºs no logar do

estylo e publicados n'um jornal

da localidade na conformidade da

lei.

Ovar e sala das sessões da

commissão do recrutamento, 43

de dezembro de 1892. E eu

Francisco Ferreira d'Araujo. se»

cretario, o subscrevi;

O Presidente da Commissão

Antonio Soares Pinto.___—__

EXTRACTO

L' publicação

No domingo 8 do proximo

mez da jzmeiro, pelo meio dia á

porta do tribunal judicial d'csta

comarca, sito na Praça n'esta vil.

la, hão de ser postas em praça

para serem arrematadas por quem

mais offerecer sobre o preço da

respectiva avaliação, as proprie-

dades abaixo mencionadas, des—

criptas no inventario nrphanolo-

giro. a que se procede por ohito

de José Pinto, viuvo, ' morador

que foi no logar do Corgo, fre-

guezia de S. Vicente de Pereira,
d'esta Comarca, a saber:

Uma loira de terra lavradia,

allodial, chamada o

logar

     

  

 

gusto Gomes Cardoso e de le-

nedicta Rosa de Jesus, da rua

das Figueiras, sorteado com o

numero 59.

Thereza de |Pinho, de Acções,

sorteado com o numero 60.

lente Compadre e de Maria

 

   

  

do Corgo, freguezia de S. Vicen-

te de Pereira, que confronta do

nirto e sul com José Valenta da

Silva, nascente com caminho i'iar'

ticular e poente com Manuel G !-

mes Pereira, avaliada em reis

935800 reis.

Outra loira de terra lavradia

e matt-i, allodial. chamada as

afarias. sita no mesmo logar e

freguezizt, que confronta do norte

com Francisco Antonio de Pinho, -

sul com Manuel martins d'Olivei—

ra, nascente com caminho parti-

cular e poente com Joaquim José

dos Reis, avaliada em 576350

reis.

ABADÁ

Çontingente da 2.“ reserva

Manuel—lilho natural de Recrutas, 3    

 

Anlonio,filho de José Fran-

cisco Cardoso e de Anna Rosa

dos Reis, das Pedras de cima,

sorteado com o numero 9.

João, filho de Jacintho Al-

ves dos Bentos c de Rosa

Francisca, do Monte, sorteado

com o numero 10.

João—Tribo de Manuel de

João—lilho de Manuel Va-

   

 

Para & arrematação são cita

dos os credores incertos.

Ovar, 15 de dezambro de

1892.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado Carneiro

0 escrivão _

Frederico Ernesto Camarinha

Ahragão. ___

ARREMATAÇÃO

L' publicação

No domingo 48 do corrente.

pelo meio dia, à porta do Tri-

bunal Judicial d'esta comarca, si'

to na Praça, d'esta villa, voltam

pela segunda vez á. praça para

serem arrematados por quem mais

off.—recer sobre o preço em que

vão à praça, Os predios abaixo

mencionados, descriptos no inven'

tario orphanologico a que se pro-

cede n'este juizo por obito de

. Joaquim Dias Correia, morador

que foi no logar de Passo, fre-

guezia de Vallega, d'esta comar'

eu, a saber:

Uma morada de casas baixas

com cortinha de terra lavradia e

matto pegado, sita no lºgar de

Passo, freguezia de Valtega, que

confronta do norte com caminho

publico, sul com Antonio José

Caetano, nascente com o doutor

José Lopes Godinho de Figueire'

do e poente com Manoel da Sil'

va Castro, no valor de 5255000

Outra morada de casas bai-

xas, com certinha do terra lavra'

dia pegada e mais pertenças, sita

no mesmo logar e l'reguezia, quo

confronta do norte com Francisco

José Valente, sul.. nascente e

poente com caminhos publlcos.

no valor de 2405000 reis. Para

a arrematação são citados os em

dores incertos.

Ovar, 9 de dezembro de

1802.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão .

AltREMATAÇÃO

1.“ publicação

No! domingo 1 do proximo

mez de janeiro, pelo meio dia à
porta do Tribunal Judicial d'esta

comarca sito na Praça dºesta vil-
la, ha de ser posta em praça pa—

ra ser arrematape por quem

mais oll'erecnr sobre :o preço da
respectiva avaliação a propriodaº
de abaixo mencionada, penhorado
aos execudcs Antonlo d'Oliveira

Pinto, o Canario. e mulher. pos-
cadores. de rua do Laniarão, na

execução hypothecarin que lhe

move José Pacheco Polonia, casa'

do, do largo dos Campos, todos

d'esta villa, a saber:

.Um palhuiro ou caza de ma-
deira, sita na rua do Lamarão,

d'esta villa, de natureza allodial,

que confronta do norte com Ma-

noel Joaquim Rodrigues, sul COlll
a rua publica, nascente com An“

tonio da Costa Novo e poente

com Bernardo Valente Costeira,

avaliado em 225000 reis.

Para a arrematação são cita“

dos todos os credores incertos.

Ovar, 10 de dezembro de

1892.

Verifiquei

Ojuiz de direito

Salgado e Caneira

0 escrivão

Frederico Ernesto Camarinla

Abragão.
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ARREIRA ds msgnificos vapores tanto para a Africa Portr ]

guezs como para os portos do Brazil, sendo se sua passª"

e

b

& gens o mais resumidas do que em outras qaadsquer agencias,

o tratamento e bordo (: som duvids doe melhores.

Asfompsnliiss de que o signslarío é agente tambem concedem PASSA—

Gl NS GRATUITAS a trabalhadores do campo (homens ou mulheres) solteiros, ca-

esdos e suas famílias que desejem ir para a America de ul.

Estes emprezas leem sempre paquetes promptes a sahír para se difl'erenlee

vinciss do Brazil, taes como:

 

PARA'. MARANHÃO, CEARA'. MANAUS. PERNAMBUCO, BAHIA, nio

DE JANEIRO. SANTOS, E mo GRANDE DO SUL—bens como para s Arme.

ORIENTAL e OCCIDENTAL. .

L : Í:.'——ÉõIT RES “; car) ,, , Pi'ienlguru.“)

'O“. me de psy fa. "'

— Csds fascículo comprehonde ATRAVEZ DO PASSADO

HI ST OhM 15 paginas, em quarto, ímpres- 4 vºlume (ºf.. 500 reis

DA os em typo elzevir, completa-

monte novo, de corpo 10, e que

110! permitte dar ums grsnde

qnsntidede de mstoris

Anªl E MUZICAL

Revista quinzenal, musical, lillerau

tura e theaLros.

Rosa—of(wçaw gbaMev-z/w

ron

LUIZ BLANC

rnsnucçso Dl

hexa—une mses “um
traduzulo de

Desbeaux

lnslrade Com perto da 600 na

 

  

llouel Pin lm' Chagas

A DESCOBERTA os JUCA

Magnihce volume L' ernadode

PORTOS DO BRAZIL

.
AGENTE E“ “VAR.

lll nin
.. «nun—w»«nm.. ."”"ª'm

R$“
além d'isse de apromptar os necessarios documentos e l
lhetes de embarque aos senhores passageiros.

ªº" ªgente em om (Serafim Antunes de Silva, d

todos Os que pó . 'esclarecimentos precisos s este respeito, encerragen

psssar os respecliv

Para os portos acima mencionados tratar as suas passagens com

SERAFIM ANTUNES DA SILVA

RUA DA PRAÇA

"VAR .

Reneiiosie Ayer

Ylger de cabello de

Ayer=lnpede que e ca'

bello se tens branco e res"

, tenra se'cabelle grissllie :

sus vnshdsde e formosura.

Peitoral de cereja de

Ayom:-remedio nais "'

gure que hs para carsr a

Tosse, Brenciiite, Asthn

 

- CºªdÍÇõlªS d'assignalura: Em numerosas ravuras brechado
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re frencezs s cedencie de t o Matta Junior & Rodrigues, Rua
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de calcular que cede fascicu vraria de José Antonio Rodrigues,

rua do Ouro, .186 e l88, Lisboa. [ volume. . . 500 l'
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O PESCADOR DA ISLAND“

Keria Amalia Vaz de Carvalhc

Todos os remedios que fica: indicados sie sltmente sosccn'

tudºs de neneira que sabe: baratos perqae sn vldre durs nui'

to tempo.

Pila!“ “magic" de Ayer— melhor pergativo suave e intei-

remente vegetal.

Perfeito desiiafectsnte e pnriftcante de Jeyes—Para desinfecta

casªs : Iuri-as; tsmbem (» excellente pare _tirer gordura s. 'e'

duas de roupa, limpar mctses, e : csrsr feridas, preço 240 ms.

'Acido phosphato

Dl sonsrasn

Ura toulee delicioso se obtem

dicionande uma colher de chá de

ido Phosphate a um copo d'agua

este eu fria, eu chá sem leite e

eçande para melhor psladsr.

fds—m.

l
.

1.
'] ,a , _ ,?qu '

Recemmends-se especialmente

pera :

 

Dypepsls, indigestão. dôres de csbsçs e nervoso.

Vende-re em telas as principses pharmsciss edrogsrias: preço

700 rsis,e & barato [onus um frasco dura maltes semanss.

Os agentes James Csssels & ().“, rss de Mousinhe ds Silveira

881 L' Perto, lie as formulas de teclas estes remedios ses srs. la'

. tstives que ss requisitareis
..__...—ç——s

 

Leo Taxi! sua santidade Leio xm, ani-

— * deve e abençoando—o.

05 HYsTERlOS DA nome' A obra constará de d )is veiu

uAÇUNARIA . mes dislribsida em fascículos de

32 paginas de texto com quatro

Ver-io portuguesa do Padr. ou mais gravuras. Preço de cada

Francisco Correia Porlncarreire. ÍªGCiCªlº 100 "l', Pªgºª no ªº"

com uma dedicsloris do auctor à dª entrega.

sua nsgestade : rainha D. ;_me' Assigna'se em todas as livra-

lia; com auclorissçãn do sr. carº rias de reino e eu esse do editor

dºªl D. Ameriº.» bispo do Porto. Antonio Domado. rna dos Maili-

Obra que mereceu um breve de res da Liberdade Porteulª.

M.-.—._.,, ., ª___,.__,______._, . .. -

“de sa Redacao ai-nistrsçít, ' o oixia .; rm Larri;

dos Campss,' l—GVAB. " Fª HD ª
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